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SINoPSE.- Horizontes superficiais de oitenta e um solos brasileiros foram utilizados para 
estudar opoder de suprimento de potássio através de extração por métodos químicos. Foram 
determinadas as formas: a) total, b) "assimilável", e e) trocável. O potássio assimilável foi 
obtido através de extrações com solução N11 de uNO5, solução de 111804 (10 ml/25 ml 
água) e solução de 112SO4 (1 m1125 mI água). 

As correlações entre os várias métodos foram obtidas. As mais elevadas correlações foram 
obtidas entre os métodos de extração com 1ISO (10 m1125 ml água) e uNO5, e os de 
ILSO4 (1 ml/25 ml água) e trocável, com coeficientes de correlação 0,9738' e 
respectivamente. 

Dentro de cada grupo constituído pelas unidades de solo verificou-se, de um modo geral, 
certa variação nos teores de potássio total, os maiores valores correspondendo a solos que 
ocorrem em zona de baixa pluviosidade. 

Os solos Litossolo, Vertissolo, Solos Brunos Não-Cálcicos, 13.runizem, Latossoln liegossálico, 
Regossolo e Podzólico Vermelho-Amas -elo, provàvelmente, não apresentam problemas de 
deficiência de potássio. 

Das frações mecânicas do solo apenas o silte (0,05-0,002 mm) apresentou correlação 
(r=0,4697) com o potássio extraido pelo ácido nítrico. 

sugerido o método de avaliação do potássio disponível com ILSO1 (10 m1125 ml 
água) por ser mais prático que o do ácido nítrico. 

JNTRODuÇX0 

A utilização pelas plantas do potássio nas formas trocá-
vel e não-trocável tem sido constatada por vários auto-
res (Hoagland & Martirs 1933; Abel & Magistad 1935; 
Bray & DeTurlç 1939). 

O equilíbrio entre as formas de potássio trocável e 
não-trocável varia com os diferentes solos, sendo que a 
quantidade de potássio trocável não é uma medida de 
confiança sôbre a capacidade do solo de fornecer po-
tássio às plantas por um dilatado período de tempo 
(Chandier et ai. 1945). 

A fim de determinar a quantidade de potássio do 
solo disponível para as plantas, vários métodos foram 
desenvolvidos, procurando-se correlacionar os métodos 
quimicos com a extração de potássio pelas culturas. 

Reitemeier a ai. (1947) estudaram vários métodos de 
extração de potássio não-permutável e concluíram que 
a extração através da digestação ácida com solução nor-
mal de ácido nítrico apresenta correlação significativa 
com o K extraido pela cultura. 

Estudando dez solos de Indiana (USA), Breland et 
ai. (1950) verificaram que o potássio trocável dos so-
los era reduzido pela cultura a um nível mais ou me-
nos constante nos primeiros estágios da cultura e dai 
em diante as plantas tomavam-se dependentes da pro-
porção na qual o potássio não-trocável era convertido em 
trocável. Esta proporção, o poder de suprimento de 
potássio, é peculiar a cada tipo de solo. 

1 Recebido 14 set. 1970, aceito 30 mar. 1971. 
2 Pesquisador em Agricultura da Equipe de Pedologia e 

Fertilidade do Solo (EPFS), Rua Jardim Botllnieo 1024, Rio de 
Janeiro, GB, ZC-20, e bolsista do Conselho Nacional de Pes-
quisas. 

Pesquisador em Química da EPFS. 

Jlunter e Pratt (1957) estudaram alguns métodos de 
extração do potássio não-trocável, correlacionando-os com 
o potássio removido do solo através de cultura contí-
nua. Concluíram que o método de extração com ácido 
sulfúrico (10 ml de ácido diluídos em 25 ml de água) 
forneceu o melhor índice de avaliação do potássio não-
-trocável. 

Metson (1968) desenvolveu um método ele determi-
nação do poder de suprimento de potássio, removendo 
inicialmente as porções mais solúveis de K (inclusive o 
K trocável) e, em seguida, fazendo três sucessivas ex-
trações com solução normal de ácido nítrico; o poder de 
suprimento de potássio, média das três determinações, 
foi tomado como 'va1or K,". Concluiu que respostas 
adubação potássica são improváveis quando K, > 0,35 
me/lOOg, independentemente do teor de potássio trocá-
vel; solos com K, < 0,20 meJlOOg  são consistentemen-
te deficientes em potássio. 

O presente trabalho apresenta os valores do "poder 
de suprimento de potássio", obtidos por métodos quími-
cos de extração, a05 horizontes superficiais de alguns 
solos brasileiros. 

MATERIAL E MároDos 

0,9 solos 

Amostras dos horizontes superficiais de 81 solos, cole-
tados em diversos locais do território brasileiro, foram 
utilizadas, correspondendo às unidades abaixo indica-
das : 

4 Gentileza do Dr. Marcelo Nuns Camargo, responsável 
pelo Setor de Classificação do Solo da EFFS. 
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N.' da 	Localização 
amostra 

	

149 	Bahia 

	

145 	Bahia 

	

3.476 	Rio Grande 
do Norte 

	

2.705 	Piaui 

	

31.402 	Minas Gerais 

	

32.140 	Minas Gerais 

	

32.379 	Minas Gerais 

	

4.599 	Ceará 

	

154 	Bnhia 

	

32.609 	Distrito 
Federal 

	

34.052 	Bahia 

	

4.312 	Rio Grande 
do Norte 

	

158 	Bahia 

	

2.677 	Paraná 

	

1.931 	Goiás 

	

31.492 	São Paulo 

	

31.275 	Minas Gerais 

	

32.167 	Minas Gersis 

	

32.389 	Minas Gerais 

	

019 	Ceará 

	

4.568 	Ceará 

	

359 	Rio Grande 
do Sul 

	

34.410 	Bahia 

	

3.114 	Mato Grosso 

	

2.665 	Distrito 
Federal 

	

31.500 	Minas Gerais 

	

31.725 	São Paulo 

	

30.506 	São Paulo 

	

30.586 	São Paulo 

A. F. DE CASTRO, M. DE L. A. ANASTÁCIO e W. DE O. BARRETO 

Identificação 

Areias quartrosas Vermelhas e A-
,narelss, entróficas, fase floresta 
caducifólica; 
Areias quartzosas Vermelhas e A-
suarelas, distróficas, fase cerrado; 
Areias quartrosas Vermelhas e A-
inarelas, entráficas, fase caatinga; 
Areias quartzosas Vermelhas e A-
mre1s, distróficas, fase caatinga; 
Latoasolo Vermelho-Amarelo, dia.. 
tráfico, argiloso, fase floresta cadu-
cifália; 
Latossolo Vermelha-Amarelo, dis.. 
tráfico, textura média, fase cerrado; 
Ltosso10 Vermelho-Amarelo, dis. 
tráfico, sigiloso, fase cerrado; 
Latossolo Vermelho-Amarelo, eu-
tráfico, argiloso, fase caatinga; 
Latossolo Vermelho-Amarelo, dia-
tráfico, 	textura 	média, 	fase 
caatinga; 
Latossolo Vermelho-Amarelo, dis-
tráfico, textura média, fase campo 
higráfilo; 
Latossolo Vermelho-Amarelo, dis-
tráfico, argiloso, fase floresta sub-
perenifália; 
Latossolo Vermelho-Amarelo, eu-
tráfico, textura média, fase caatin-
ga; 
Podzólieoo Vermelho-Amarelo, eu-
tráfico, textura média, fase flo-
resta caducifóila; 
Podrálico Vermelho-Amarelo, eu-
tráfico, textura média, fase fia-
resta subcaducifélia; 
Poslzólico Vermelho-Amarelo, eu-
tráfico, argiloso, fase floresta sub-
caducifólia; 
Podzálico Vermelho-Amarelo, eu-
tráfico, argiloso, floresta subcadu-
cifólis; 
Podrólico Vermelho-Amarelo, eu-
tráfico, argiloso, fase enatinga 
(intermediário para Solo Bruno 
Não-Cálcico); 
Podzálico Vermelho-Amarelo, eu-
tráfico, argiloso, fase floresta sub-
perenifólia; 
Podzólico Vermelho-Amarelo, dis-
tráfico, textura média, fase cerra.. 
rIo; 
Podzálico VermeIho-Ámrelo, dia-
tráfico, argiloso, fase floresta (1'); 
Podzálico Vermelho-Amarelo, eu-
tráfico, textura média, fase caa-
tinga; 

Podzálico Vermelho-Amarelo, dia-
tráfico, textura média, fase cam-
pestre; 
Podrólico Vermelho-Amarelo, dia-. 
tráfico, argiloso, fase floresta sub-
perenifólia; 
Podzólico Vermelho-Amarelo, eu-
tráfico, teStura média, fase floresta 
perenifólia; 
Latossolo Vermelho-Escuro, dia-
tr6fic, argiloso, fase cerrado; 
Latossolo Vermelho-Escuro, eu-
tráfico, argiloso, fase caatiriga; 
Latússolo Vermelho-Escuro, dia-
tráfico, textura média, fase cer-
rado; 
Latossolo Vermelho-Escuro, entró. 
fico, textura média, fase floresta 
subeaducifólia; 
Latossolo Vermelho-Etenro, dis-
tráfico, textura média, fase flo-
resta subcaducifália; 

N.° da Localização 
amostra 

2.763 Persiambuco 

.498 Espírito 
Santo 

1.937 Coiás 

31.382 Minas Gerais 

30.212 São Paulo 

31.670 Minas Gerais 

32.377 Minas Gerais 

30.608 São Paulo 

1.224 Rondánia 

Rio Grande 
do Sul 
Piaui 

Rio Grande 
do Sul 

Minas Gerais 

Minas Gerais 

São Paulo 

São Paulo 

Rio Grande 
do Sul 
Mato Grossa 

Mato Grosso 

Mato Grosso 

Minas Gerais 

Ceará 

Paraíba 

Roraima 

Minas Gerais 

Minat Gerais 

São Paulo 

São Paulo 

São Paulo 

Rio Grande 
do Sul 
Pernambuco 

Rio Grande 
do Sol 
Rio Grande 
do Sul 
Rio Grande 
do Sul 
Ceará 

Pernambuco 

Rio Grande 
do Norte 

Identificação 

- 

Latossolo Vermelho-Escuro, eu-
tráfico, textura média, fase caatin-
ga; 
Latossolo Vermelho-Escuro, eu-
trófico, argiloso, fase floresta sub-
perenifólia; 
Latoasolo Vermeilso-Escuro, dia-. 
tráfico (Acrox), argiloso, fase 
cerrado; 
Latossolo Vermelho-Amarelo Hd-
mico, distrófico, argiloso, fase 
campestre; 
Latossolo Vermelho-Amarelo flú-
mico, distrófico, argiloso, fase 
floresta subperenif61ín; 
Latossolo Vermelho-Escuro Hénsi-
co, distrófico, argiloso, fase flores-
ta subperenifália; 
Latossolo Vermelho-Escuro H?uni-
co, distróficuo, argiloso, fase orna-
do; 
Terra Roxa Estruturada, cutráfica, 
argilosa, fase floresta subcaducifó-
lia; 
Terra Roxa Estruturada, eutrófica, 
argilosa, fase floresta subperenif á-
lia; 
Terra Roxa Estruturada, distráfica, 
argilosa, fase campestre; 
Terra Roxa Estruturada, eutráfica, 
argilosa, fase caatinga; 
Terra Roxa Estruturada, distrófica, 
argilosa, fase floresta subtropical 
com pinheiros; 
Latossolo Regostólico, eutrófico, 
argiloso, fase castinga; 
Latossolo Regossélico, eutrófico, ar-
giloso, fase caatiugs; 
Latassolo Roxo, d.istráfico, argilo- - 
so, fase cerrado; 
Latossolo Roxo, eutrófico, argiloso, 
fase floresta subeaducifália; 
Latossolo Roxo (subtropical), dis-
tráfico, argiloso, fase campestre; 
Letossolo Roxo, eutrófico, argiloso, 
fase floresta subperenifólia; 
Latossolo Roxo, distréfico (Aerox), 
argiloso, fase cerrado; 
Latossolo Roxo, distrófico, argiloso, 
fase c5mpestre; 
Solo Bruno Ácido (similar), argi-
loso, fase campestre; 
Solo Bruno Não-Cálcico, argiloso, 
fase castinga; 
Solo Bruno Não-Cálcico, srgiloso, 
fase caatioga; 	- 
Solo Bruno Não-Cálcico (Grumos-
sálico), argiloso, fase floresta sub-
caducifália. 
Litossolo, distréfico, fase substra-
tu Xisto; 
Litossolo, cutrófico, fase substrato 
gnaisse; 
Litossolo, eutrófico, fase substrato 
basáltico; 
Litossolo, eutráfico, fase substrato 
folhelho-argilito; 
Litossolo, distrófico, fase substrato 
folhellio-argilito; 
Litossolo, eutréfico, fase floresta 
subperenifólia; 
Brunizem a.vermeihado, argiloso, 
fase floresta subcadurifália; 
Brunizem, argiloso, fase campestre; 

Bnmlzem, textura média, fase flo-
resta caducifólia (?); 
Brunizem avenne]hado, argiloso, £ a-
se floresta subperenufólia; 
Regossolo, eutrófico, sôbre fragipã, 
fase caatisiga; 
Regossolo, eutrófico, s8bre fragipã 
fase oaatizmga; 
Regossolo, eutrófico, sóbre fragipã, 
textura média, fase caatinga; 
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N.6  da 	Localizaçlo Identifietsç3o 
amostra 

3.574 	Parsiba Regossolo, etitrófico, tbre frogipS, 
textura média, fase restinga; 

3.645 	Pernambuco Regossolo, eutr6fko, sAbre fregipã, 
fase cuatinga; 

13.659 	Piauí Begossolo, 	eoitrófico, 	sAbre 	fragL. 
pS, textura média, fase restinga; 

31.986 	Minas Gerais Clay Húmico, distrdfico; 

1.449 	Rio Grande Clay 	Ilúmico, 	eutrófico 	argiloso, 
do Sul fase campina de várzea; 

31.210 	Sán Paulo Podrol Ilidromórfico, fase floresta 
de restinga; 

049 	Ceará Latorita 	Hidromórfica, 	eutr6fica, 
argilosa, 	fase 	floresta 	subeaduci- 
fAlia 	(1'); 

2.339 	Mato Grossa Laterita 	Hidromórfica, 	distr6fica, 
argilosa, fase campina de várzea; 

3.607 	Rio Grande Vertisoolo ealário, 	textura média, 
do Norte fase caatinga; 

2. 636 	Bahia 'tTertissolo, 	argiloso, 	fase 	floresta 
ubcaducifólia; 

3.986 	Paraíba Latossolo Amarelo, 	eutrlfko, tex- 
tura média, fase floresta subcadu- 
dl Alia; 

4.479 	Paraiba Latossolo Amarelo, distr6fico, tex- 
tura média, fase floresta subeadu- 
cif Alia; 

306 	Bahia Latossolo Amarelo, distrdfico, argi- 
loso, fase floresta subpereni9ólia; 

1.954 	Roraima Latossolo Amarelo, distrd fico, tex- 
tura média, fase floresta subpereni- 
fAlia; 

32.175 	Minas Gerais Gley Pouco Ilúmico, distrdfico; 

Métodos 

Os saias foram analizados para determinação das for' 
mas total, "assimilável" e trocável do potássio. 

O potássio total foi obtido através de digestão com 
os ácidos fluorídrico e perclórieo (Pratt 1965a), 

O potássio "assimilável" foi obtido por três diferentes 
métodos de extração (1) fervura com solução normal 
de ácido nítrico (Pratt 1965b) (2) ataque com solu-
ção constituída por 10 ml de 112SO 4  concentrado e 25 ml 
de água destilada (Hunter & Pratt 1957); (3) ataque 
com solução constituída por 1 ml de Jl2SO e 25 ml de 
água destilada (Hunter & Pratt 1951). 

A forma trocável do potássio foi obtida usando como 
extrator solução 0,05N de HC1 (Vettori 1909), 

Em todos os casos, as determinações do potássio fo-
ram feitas por fotometria de chama. 

RESULTADOS E DxscussXo 

Os dados apresentados no Quadro 1 possibilitam o es-
tudo das correlaç6es entre os vários métodos químicos de 
avaliação do potássio do solo. 

O potássio total apresenta boa correlação com o po-
tássio extraído pelos ácidos nítrico e sulfúrico (10 mil 
/25 ml de água), cujos coeficientes de correlação são, 
respectivamente, 0,5001 e 0,3887. Com  o potássio 
trocável e o extraído pelo ácido sulfúrico (1 ml/25 ml 
água) não foi constatada correlação com o potássio to-
tal (r = 0,2121 e r = 0,1953, respectivamento). 

QUADRO 1. Teores de pold.ssio extraidus lor métodos qtifmicos 

E (milirqqivatentes/100 gramas) 
N.'ds 

amostra Total Estraido Extraída Extraído Tmc.vel 
RNO5 112504(!Cml) 71SO5(1m1) 

248 2,6 0,12 0,11 0,09 0,95 
145 2,2 0,11 0,10 0,06 0,06 

3.476 15,0 0,25 0,18 0,17 0,11 
2.705 3,2 0,11 0,113 0,07 0,05 

154 3,8 0.27 0.27 0,15 0,11 
32.609 7,0 0,27 0,21 0,10 0,08 
34.052 2,8 0,20 0,18 0,15 0,12 
31.402 2,4 0,10 0.08 0,06 0,05 
32.340 13,2 0,52 0,40 0,27 0,26 
32,370 5,2 0,16 0,12 0,06 0,04 
4589 72,0 0,96 0,85 0,69 0,62 
4.312 7,2 0,43 0,25 0,18 0,12 

159 5,6 0,45 0,38 0,28 0,24 
2.077 16,2 0,21 0.12 0,08 0,07 
1.911 23,8 4,60 4,52 0,25 0,23 

31.492 4,0 0,24 0.21 0,11 0,07 
31.275 26,0 6,40 4,24 0,71 0,53 
32267 26,2 2,16 2,00 0,24 0,21 
32.389 48,0 4,40 2,98 0,29 0,25 

019 20,2 0,52 0,41 0,26 0,22 
4.668 27,6 0,40 0,26 0,21 0,17 

359 6,2 0,22 0,20 0,15 0,00 
34.410 10,0 0,513 0,43 0.27 0,21 

2.114 3,0 0,21 0,20 0.14 0,12 
2.665 3,0 0,26 0,28 0,17 0,12 

32.560 20,0 1,08 1,17 0,43 0,43 
31.725 2,4 0,15 0,11 0,12 0,11 
30.606 2.2 0,16 0,12 0,10 0,07 
30.986 3,4 0,17 0.11 0,06 0,05 

2.763 26,0 1,60 1,00 0,54 0,49 
2,496 7,2 3,88 3,76 2,36 0,75 
1.927 3,2 0.20 0,19 0,12 0,00 

31.382 4,0 0,10 0,08 0,08 0,03 
30.212 4,4 0,27 0,25 0,22 0,17 
31.678 4,0 0,50 0,00 0,81 0,80 
32.377 3,0 0,13 0,20 0,11 0,05 
30.608 3,2 0,10 0.08 0,04 0,04 

1.224 7,6 0.58 0,60 0,47 0,29 
373 4,8 1,00 0,88 0,78 0,78 

2.738 61,2 1,110 1,01 0,75 0,68 
92.802 0,4 0,53 0,45 0,33 0,33 
31.072 75,2 2,60 0,97 0.85 0,80 
31.395 35,0 0,72 0,50 0,84 0,27 
30.300 3,2 0,25 0,29 0,15 0.10 
20.992 2,0 0,73 0.71 0,62 0,59 
34.025 4,6 0,94 0.30 0,55 0,02 

4.260 3,2 0,70 0,69 0,43 0,45 
1,259 2.2 0,27 0,29 0,16 0,12 
2.294 3,0 0,30 0,29 0,19 0,17 

92.400 34,0 0,48 0,35 0,18 0,14 
4.325 36,4 4,04 3,40 0,20 0,12 
2.987 80,0 7,25 8,00 0,32 0,21 
1.218 31,0 2,40 1,78 0,40 0,30 

32.207 4,8 0,70 0,72 0,30 0,21 
32.149 67.2 5,00 2,58 0,49 0,45 
31.722 10.0 0,85 0.71 0,29 0,10 
30.464 39,2 3,40 2,96 0,49 0,39 
30.457 37,4 3,10 3,44 0,47 0,27 
33.229 17,8 0,70 0,46 0,27 0.21 

2.869 89,6 1,94 0,74 0,19 0,12 
2.109 32,0 0,60 0,39 0,15 0,10 
1,075 27,2 1,40 0,94 0,19 0,12 

33.216 7,8 1,34 0,56 0,64 0,50 
3.903 23,6 0.28 0.14 0,12 0,10 
3.175 81,6 0,85 0,43 0,31 0,30 
3.058 109,8 0,70 0,25 0.12 0,11 
3.574 62,4 0.68 0,31 0,19 0,13 
3.045 77,6 0.88 0,30 0,20 0,18 
3.659 70.4 0,50 0,26 0,10 0,09 

31.980 4,9 0,27 0,22 0,15 0,11 
2.449 13,4 1,17 0,80 0,47 0,36 

52.210 1.8 0,12 0.10 0,09 0,09 
049 7.2 0.91 0,68 0,65 0,65 

2.339 9,2 0,31 0,22 0,16 0,13 
3.607 68,0 7,20 5,00 2,12 0,01 
2.626 27,2 1,52 1,35 0.57 0,45 
3.986 4,4 0,25 0.22 0,12 0,10 
4.479 3,0 0,12 0.10 0,04 0,03 

306 1,8 0.22 0,29 0,15 0.14 
1,954 1,4 0,13 0.09 0.07 0,07 

32.175 ' 	 5,6 0,76 0,70 0,38 0,38 
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O método de extração com ácido nítrico apresentou a 
mais elevada correlação com o método do ácido sulfú-
rico (10 ml/25 ml água), r=0,9738, e boas correia-
çães com os métodos de extração do K trocável e com 
H2SO (1 mI/25 ml água). Por sua vez, êstes dois iué-
todos são altamente correlacionados (r=0,7956). 

Boas correlações foram obtidas entre o método do áci-
do nítrico com o potássio trocável e o extraído com áci-
do sulfúrico (1 mi/25 ml água), dando coeficientes 
de correlação, respectivamente, 0,4370 e 0,5399. 
Igualmente, o método de extração com ácido sulfúrico 
(10 mt/25 ml água) correlaciona-se com os métodos de 
extração com ácido sulfúrico (1 m1125 ml água) e do 
potássio trocável com valores r, respectivamente, de 
05832 e 04114. 

Elevada correlação foi obtida entre os métodos de ex-
tração com ácido sulfúrico (1 m1J25 ml água) e do 
potássio trocável, cujo valor r foi de 0,7956'. 

Do exame dessas correlações podemos extrair infor-
tnaçóes importantes sôbre os métodos químicos de ava-
liação do potássio. Partindo das correlações obtidas entre 
o método químico de extração com ácido nítrico e a 
extração por meio de cultura contínua (Reitemeier et ai. 
1947, Ilunter & Pratt 1957, Oliveira et ai. 1969, Cri-
sóstomo 1970), as quais indicam que êsse método quí-
mico fornece segura informação sôbre o poder de supri-
mento de potássio, verifica-se que o ácido sulfúrico (10 
mI/25 ml água), o qual é altamente correlacionado com 
o método do HNO3, pode ser adotado na rotina de ava-
liação da disponibilidade de potássio, sendo inclusive 
mais prático. 

O método do ácido sulfúrico (1 ni1125 ml água) dá re-
sultados equivalentes ao potássio trocável. 

Os teores de potássio, determinados pelos vários mé-
todos, apresentaram grande variação entre as unidades 
de solos. 

Os teores de potássio total variaram de 108,8 e 1,4 
me/100 g correspondendo, respectivamente, a um Re-
gossoto e um Latossolo Amarelo. Dentro de cada grupo 
constituído pelas unidades de solo verificou-se, de modo 
geral, certa variação nos teores de potássio total, os maio-
res valores correspondendo a solos que ocorrem em 
zona de baixa pluviosidade. Verifica-se pelos dados apre-
sentados que o teor de potássio total do solo está ligado 
ao regime pluviométrico e ao grau de evolução do 
solo. 

O potássio assimilável correspondente ao extraído pe-
lo ácido nítrico, embora apresente boa correlação com 
o potássio total, mostroi.j variações interessantes entre 
as várias unidades dc solos. Comparando-se os dados re-
ferentes aos Litossolos e Regossolos, verifica-se que os 
teores de potássio liberados pelo ácido nítrico são maio-
res nas amostras de Litossolos, apesar do K total ser 
maior nas amostras de Regossolos. Esta ocorrência pode 
ser explicada pela composição mineralógica désses solos: 
os Regossolos contêm feldspatos enquanto que os Litos-
solos contêm biotita e outros minerais micaceos. 

Considerando-se as diferenças entre os teores de po-
tássio extraído com HNO3 e o potássio trocável como 
representativas do poder de suprimento de potássio dos 
solos (Quadro 3) e tomando-se como referência o valor 
0,35 meJlOO g, sugerido por Metson (1968), constata-
-se que cêrca de 40 dos solos estudados não apresen-
tam problemas de deficiência de potássio. Teores iguais 
ou superiores a 0,35 me/100 g ocorrem, principalmente, 
nos solos Litossolo, Vertissolo, Solos Brunos Não-Cálci-
coa, Brunizein, Latossolo Regossólico, Regossolo e Pod-
zólico Vermelho-Amarelo. 

Estudando as correlações entre o potássio extraído 
pelo ácido nítrico e os componentes mecânicos dos 
solos (Quadro 2), verificou-se que apenas a fração sílte 
apresentou correlação (r=0,4697). Este fato res-
salta a importância do silte nos solos brasileiros, como 
séde de importantes fenômenos químicos. As frações ar-
gila e areia não apresentaram correlação com os teores 
de K extraídos pelo llNO. 

QADnO 2. Com  poriçdo mecMka dos solos 

N.° da 	2,0-0.05mm 	0.05-0,002mm 	<0,002mm 
amo,tra 	% ar,i,s 	% ,Ite 	% argila 

149 92 5 3 
145 94 a - 	 a 

2.476 87 8 5 
2.705 90 4 5 

254 76 7 17 
32.809 71 6 23 
34.052 34 36 90 
31.402 34 9 97 
32.140 61 10 29 
32.379 49 11 44 
4.599 25 21 53 
4.312 89 7 4 

158 75 14 11 
2.677 03 4 3 
1.9311 27 35 38 

31.492 73 O 21 
31.275 19 58 23 
32167 $2 $5 33 
32.389 64 22 14 

019 24 $5 41 
4.588 92 4 3 

399 82 8 10 
34.410 37 20 27 
3.114 88 8 6 
2.885 13 O 78 

31.560 45 25 30 
31.725 79 2 19 
30.900 83 3 14 
20.586 75 4 21 

2.703 64 18 18 
2.408 90 23 27 
1.037 38 12 50 

$1.382 31 7 62 
30.212 45 5 50 
31.676 22 4 74 
32.077 23 7 70 
30.608 44 10. 45 

1.224 21 47 32 
173 25 28 47 

2.738 42 28 20 
32.802 31 17 52 
30,072 	.. 44 17 39 
$1.395 62 lO 22 
30.300 34 24 52 
30.582 23 14 83 
34.013 13 25 62 

4.290 IS 21 84 
3.256 48 O 54 
2.294 31 22 87 

32.400 19 23 58 
4,325 41 34 25 
2.087 84 22 14 
1.238 3 51 46 

32.207 42 35 23 
32.149 59 27 14 
31.722 $4 19 47 
30.484 37 26 37 
30.497 12 32 54 
33.229 61 29 10 
2.059 08 29 IS 
2.100 $5 44 21 
3,875 64 17 39 

33.238 18 30 28 
3.903 93 6 1 
3.175 87 9 4 
3.956 89 10 1 
3.574 85 13 2 
3.545 84 14 2 
3.699 80 17 3 

311S86 28 24 49 
1.449 O 28 74 

(continua) 
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QUADRO 2. (Continoaçüo) 

N.° da 	 2,0-0,05mno 	0,05-0,002nun 	<0,002nuu 
amostra 	 % areias 	% ejite 	% ai'gUa 

31.210 95 2 	 3 
049 64 17 	 19 

2139 55 14 	 31 
3.0071 57 16 	 27 
2.036' 6 20 	 88 
3.988 80 o 	14 
4.479 57 5 	 O 

108 54 O 	 37 
1.954 87 6 	 7 

32.175 2 12 	 86 

Qsanno 3. Poder dc suprimento de potósrio 

N. da 	() 	N.° da 	() 	N.° da 	(') 
Smostra 	Dk 	amostra 	D5 	amostra 	Dk 

119 0,07 10.800 0,09 32,149 4,55 
145 009 30.586 0,12 31.722 0,60 

3.476 0,14 2.763 1,11 30.464 3,01 
2.709 0,06 2,498 3,13 30.457 3,03 

154 Oito 1.937 0,14 13.229 0,49 
32.609 0.19 31.382 0,05 2.899 1,72 
34.052 0,08 20.212 0,10 2.109 0,50 
31.402 0,09 31.070 0,10 2.875 1,28 
32.140 0,26 32.377 0,10 13.236 0,04 
32.379 0,12 30.608 0,08 3.903 0,18 

4,599 0,74 1.224 0,32 3.175 0,05 
4.312 0,31 373 0,22 3.958 0,14 

158 0,21 2.736 0,92 3974 0,55 
2.677 0,15 22.802 0,20 3845 0,50 
1.931 4,37 Si. 072 1,80 3,659 0,41 

31.492 0,17 81.365 0,45 31.986 0,18 
11.275 4,87 30.300 0,15 1.449 0,81 
32.167 1,95 30.582 0,14 31.210 0,03 
32.389 4,15 34,015 0,42 049 0,26 

019 0,30 4.250 0,25 2.333 0,18 
4.568 0,23 1.256 0,15 3.807 8,59 

359 0,13 2.294 0,13 2.638 1,07 
54.410 0,35 3.240 0,34 3.998 0,15 
3.114 0,00 4.379 3,92 4.479 0,09 
2.685 0,14 2.987 7,04 300 0,07 

11.580 1,15 1.238 2,10 1.954 0,06 
11.725 0,04 32.207 0,49 32.175 0,38 

(°) Diferesa entre o teor de E extra.do com uNO5 e o pot.,íaoio tror9vel 

CONCLUSÕES 

Os dados obtidas conduzem às seguintes conclusões: 
1) para a avaliação da disponibilidade de potássio 

dos solos por métodos químicos, a extração ácido nítrico 
e com ácido sulfÓrico (10 ml/25 ml água) proporciona 
resultados idênticos; nessas condições, o segundo método, 
sendo mais prático, deve ser indicado para os trabalhos 
de rotina; 

2) a extração do potássio com ácido sulfdrico (1 mil 
/25 ml água) fornece resultados semelhantes ao potás-
sio trocável; os teores obtidos nada indicam sôbre o 
potássio não-trocável utilizado pelas plantas; 

3) dos solos estudados, aquáles correspondentes às 
unidades Litossolo, Vitossolo, Brunos Não.Cálcicos, Bru-
nizem, Latossolo Regossólico, Regossolo e Fodzólico 
Vermelho-Amarelo são os que apresentam maior dispo-
nibilidades de potássio; 

4) o silte foi o ÓfliCO componente mecânico do solo 
que apresentou correlação com o K extraído com HNOa, 
representando, portanto, a fração mais importante como 
reserva de potássio do solo. 

REFEItâNCIAS 

Abel, F.A.E. & 1.Iagistad, O.C. 1935. Conversion of soil potash 
fom lhe non-replaceable to replaeeable Sonso. J. Am. Soe. 
Agron. 27:437-445. 

Bray, R.H. & DeTurk, E.E. 1039. Tios ietease oS potassium 
froon non-replaceable foron in Illinois soi1. Soil Sei Soe. Ano. 
Proc. 3:101-106. 

Breland, 11.L., Bertran000n, B.R. & Borland, J.W. 1950. Potas-
shim supplying power of several Indiana soils. Soil Sei, 70: 
237-246. 

Chondler, R.F., Peech, M. & Cloang, C.W. 1945. Tios release 
ol exchangeable and non-exchangeable potasshim froon diffe-
rent mil upon cropping. J. Ano. Soe. Agron. 37:709. 

Crisóstomo, L.A. 1970. Poder de suprimento de potássio de 
solos da zona fisiogr9fira de Baturité, Ceará, Brasil. Tese 
M.Sc., Univ. Fed. Rural, Rio de Janeiro. 

Hoaglaoid, D.R. & Martin, J.C. 1933. Absorption oS potassium 
by planto in relation to reploceable, rson-replaeeable, and. sou 
solution. potassioln. Soil. Sei. 36:1-33. 

Ilunter, H.A. & Pratt, P.F. 1957. Extraction 08 potassium £rom 
oiis by sulfurie aeid. Soil Sei. Soe. Aju. Proc. 21:595-598. 

Metson, A.J.  1968. The loisg-tcrm potassium-supplying power 
oS New Zeland soits. Oth ml. Corigr. Soil Sei. Trans., Vol. 
2, p. 621-630. 

Oliveira, V., Beaty, M.T. & Ludwick, A.E. 1969. Formas 
de potássio em 21 solos do Rio Grande do Sol e sua capaci-
dade de suprir potássio às plantas. XII Congr. bras. Ciêos. 
Solo, Curitiba, Paraná. (Mimeo.) 

Pratt, P.F. 1965a. Digestion with hydrofluoric and perehlorio 
aeids for total potassiom and sodium, p. 1019-1021. Ia Pratt, 
P.F., methods oS soil analysis. Agron. Monogr. n.° 9, Part 2, 
Am, Soe. Agron., Madison, Wis. 

Pratt, P.F. 1965b. Potassium, p. 1022-1030. Ia Pratt, 1'.F., 
Methods oS anil analysis. Agron. Monogr. n.° 9, Part 2, Ano. 
Soe, Agron. Madison, Wis. 

Reitemeier, R.F., Holines, 11.5., Brown, I.C., Klipp, L.W, & 
Parks, R.Q. 1947, Release oS sooneachangeable potassnom by 
greenhotsse, Nesibaner, and laboratosy methods. Sofis Sei. Soe. 
Aro. Prese. 12:158-162. 

Vettori, L. 1969. Métodos de an&Iioe de solo. Bolioi tée. 7, 
Equipe Pedol. Fertih Solo, Mm. Agrie., Rio de loneiro. 

ARSTRACT.- Castro, A.F. de, Anastácio, M, de L.A. & Barreto, W. de O. 1972. AmUa-
bility of potas..sriun't ia rurface horizon,s' of rosne .Brazilion soi!s. Pesq, agropec. bras., Sér. 
.Agron., 7:75-80. (Equipe Pedol. Fertil. Solo,  R. Jardim Botânico 1024, Rio de Janeiro, 
CB, ZC-20, Brazil) 

Surface horizons of eighty one Brazilian soils were used to study potassium supplying 
power through extraction by chemical methods. The forms of potassium determined were 
total, "availabie", and exchangeable. The °'available" potassium was obtained by normal 
nitric acid solution, sulphurie acid (10 ml concentrateti acid + 25 ml water), and sulphuric 
acid (1 ml concentrated acid + 25 rol water). 

Correlations among the extracting methods were obtained. The most significant corre-
lations were obtained between 11 5S05 (10 ml) x  uNO3 and between 113500 (1 sul) 
x exchangeable, with correlation coefficients of O. 9738°' and 0. 7956k, respectively. 

Pesq. agropcc. área., Sér. Agroon., '7:75-80. 1972 
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Within each soil class, variation in the ainount cE total potassiuin was generally 
observed, the greatest amounts of total potassium were obtained in the samples froin low 
rainfali areas. 

The Lithosol, Verlisol, Non-Caleic Brown Soil, Brunizem Regosolio Latosol, Regosol, 
and Red-YelIow. Podzolic soils studied probably contaiu adequate .potassium for plant 
growth. 

Of the mechanical separates of the soils studied only the silt fraction (0.05-0.002 mm) 
correlated with the amount of potassium extracted by the acid nitrio method (r = 0.4697). 

It is sugested that the H,SO (10 mI125 ml water) method be used to determine 
the ."available' potassium due to it being more practical than the nitrie acid method. 
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